
^Empresas, querem, 
discutir e 

São Paulo — Para deba­
ter e encaminhar à Consti­
tuinte propostas de interes­
se do setor, representantes 
de concessionárias de ener­
gia elêtrica estarão reuni­
dos em São Paulo, de 8 a 11 
de dezembro, no "Simpósio 
Nacional: Constituinte e Se­
tor Elètrico". 

A ideia de organizar esse 
simpósio surgiu na Eletro-
paulo, quando David Wal-
tenberg, superintendente 
de negócios jurídicos, le­
vantou na Constituição em 
vigor pontos que atingem a 
produção de energia no 
País, além de constatar a 
ausência de uma referên­
cia à preservação do meio 
ambiente. 

"São artigos específicos 
sobre fontes energéticas ou 
disposições gerais que atin­
gem as empresas, como a 
proibição de greve em ati-
vidades essenciais. 

CENTRALISMO 
Uma das grandes preo­

cupações do setor ê o fato 
da União centralizar as de­
cisões na área de energia. 
Esse é o primeiro tema a 
ser debatido no simpósio: 
"Centralismo e Federa­
ção", das 9h às 12h do dia 9 
de dezembro (a abertura 
solene realiza-se na tarde 
do dia anterior). Cada te­
ma será apresentado em 
três fases: primeiro uma 
conferência (a deste dia fi­
cou com o jurista Miguel 
Reate, depois o debate en­
tre convidados de pontos de 
vista divergentes e, final­
mente, as perguntas ao au­
ditório. 

Pela atual Constituição, 
a União tem competência 
exclusiva para legislar so­
bre desapropriação, jazi­
das, minas e outros recur­
sos minerais, águas e "e-
nergia (elêtrica, térmica, 
nuclear ou qualquer ou­
tra)". A pergunta que Da­
vid Waltenberg faz: "Deve 
ser preservada a exclusivi­
dade da União ou convém 
estender a essas matérias 
a competência legislativa 
supletiva dos estados, em 
reconhecimento à quase in­
viabilidade de, centraliza­
da e uniformemente, se re­
gularem as múltiplas e di­
ferenciadas facetas que ca­
da uma dessas questões 
apresenta pelos vários 
"Brasis?". 

Na conferência da tarde, 
"Tarifas e Tributos" <pelo 
professor Caio Tácito), o 
centralismo da União tam­
bém será discutido, pois al­
guns dos problemas do se­
tor hoje no Brasil foram 
provocados por decisões 
sobre o assunto tomadas 
pela União sem consulta e 
até mesmo contra o Inte­
resse das concessionárias. 

Esse poder da União foi 
muito usado no governo 
passado, como os projetos 
de aproveitamento hidráu­
lico elaborados pelas em­
presas brasileiras que con­
seguiram com grande faci­
lidade financiamentos ex­
ternos, quando havia difi­
culdades de fechamento do 
nosso balanço de pagamen­
tos, a Secretaria do Plane­
jamento do Governo Fede-
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ral encaminhava pedidos 
de empréstimos para obras 
que normalmente só seria 
executadas anos depois. 

Isso resulta hoje em difi­
culdades para as conces­
sionárias. A Eletropaulo, 
por exemplo, há 10 anos 
mantinha-se com dois ter­
ços de capital próprio e um 
terço de terceiros. Hoje, 
depois de uma série de em­
préstimos não necessários 
no momento em que foram 
contraídos, a empresa está 
com um terço de capital 
próprio e dois terços de ca­
pital de terceiros. 

Waltenberg lembra tam­
bém que, com relação a ta­
rifas, a atual Constituição, 
no seu artigo 167, observa 
que elas devem permitir a 
"justa remuneração do ca­
pital, o melhoramento e a 
expansão dos serviços e as­
segurar o equilíbrio econó­
mico e financeiro do con­
trato". Além disso, o pará­
grafo III fala em revisão 
periódica da tarifa, o que 
vem sendo descumprido 
pela União: "Há dez anos o 
setor não tem essa justa re­
muneração", diz Walten­
berg. ; 

Uma das sugestões que 
já se ouve no setor è a de in­
cluir na Constituição um 
item que permita o ressar­
cimento da empresa quan­
do a União decidir contro­
lar a inflação às custas do 
rebaixamento das tarifas. 

OUTROS TEMAS 
Na quarta-feira, 10 de de­

zembro, o jurista Adilson 
de Abreu Dallari falará so­
bre "Iniciativas Privada e 
Pública". A tarde, caberá 
ao professor Sérgio de An-
drea Ferreira a conferên­
cia "Proteção ao Consumi­
dor e ao Meio Ambiente". 

Na quinta-feira, o profes­
sor Amaúri Mascaro Nas­
cimento fará a última con­
ferência, abrindo a discus­
são sobre o tema: "Greve e 
Atividade Essencial". 

Os convites para a parti­
cipação no Simpósio foram 
feitos às 65 empresas do se­
tor, além das entidades e 
associações da área e mi­
nistérios interessados nos 
temas. E também para 
juízes e juristas. 

E muito grande o interes­
se manifestado pelo Simpó­
sio, cujas inscrições estão 
abertas até dia lfl de de-\ 
zembro, em São Paulo, \ 
Alameda Barros 805, tele- I 
fone (OU) 826 9111. 
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